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Eurico  (o  cavalleiro  negro).  . 
Herme.ngarda,  irmã  de.  .  . 
Pelagio,  duque  de  Cantábria. 
Abdul-Azis,  emir    .     .     .     . 

Abdalah,  cheik 

Opas,  bispo  godo  renegado.  . 
Conde  Juliano,  renegado.     . 

êurri-alleiros  godos. 

Velido,  centenário  .  .  .  . 
GuTisLO,  soldado  godo.  .  . 
Alpheri,  eunucho.     .     .    . 


Snr. 

Bel  ardi 

Snr.' 

*  Conti-Foroni 

Snr. 

Orsy 

Snr. 

Giannoli 

Snr. 

^  C.  Mantilla. 

Snr. 

Turolla 

Snr. 

M.  Macedo 

Snr. 

Borelli 

Snr. 

N.  N. 

Snr. 

Wannimeyl 

Snr. 

,  N.  N. 

Snr 

.  N.  N. 

Cavalleiros  godos,  cheiks  árabes,  soldados  elhio- 
pes,  eunuchos,  odaliscas,  povo  godo,  etc. 


A  acção  passa-se  no  Século  Vil. 


Super  terram  panduntur,  Domine, 
alas  providentiae  tuae,  et  justi 
sub  eas  confugiunt  infelices  : 
Illic  sancta  non  absunt  gaudia  : 
dolores  obliti  5  et  spes  affulget 
vitae. . . 


As  azas  da  tua  providencia,  oh  Senhor, 
íespregam-se  por  cima  da  terra,  e  o  justo 
desgraçado  acolhe-se  debaixo  d'ella8  : 
Porque  ahi  moram  os  santos  contentamentos 
esquecem  as  dores  da  vida ;  vive-se  á  luz 
da  esperança. 

A.  Herculano,  Eurico. 


ATTOI 


GOVADONGA 


SCENA  I 


La  scena  rappresenta  ima  dirupata  montagna  delle  Astu- 
rie.  Nel  fondo  a  destra,  caverna  di  Covadonga.  Quá 
e  lá  delle  brace  spente.  AIV  alzarsi  dei  sipario  i  guer- 
rieri  goti  escono  a  poço  a  poço  dalla  caverna  e  sHnoam- 
minano  per  differenti  parti  delia  montagna. 


Cavalieri  e  Pelagio  seduto  in  meditazione  profonda 
sopra  una  r o  ceia 

CAVALIERI 

Infeiice  chi  divaga 

Esiliato  salla  terra, 

Che  qual'  onda  é  sempre  in  guerra 

Che  com'essa  poía  cl  suol. 

Egli  tragge  ognor  la  vita 

Per  cammino  triste  e  fosco: 

Ei  nom  bée  che  amaro  tosco, 

Nullo  allivio  trova  ai  daol.  (via  tutii.) 


ACTO  I 

COVADONGA 


SCENA  I 


A  scena  representa  'ama  escabrosa  moiitanha  das  Astúrias. 
No  fundo,  á  direita^  vê-se  a  entrada  da  caverna  dt  Co- 
vadonga.  Aqui  e  além,  algnmas  fogueiras  prestes  a  ex- 
tinguir-se.  Ao  erguer-se  o  puuno,  os  guerreiros  godos, 
saindo  pouco  a  pouco  da  caverna,  encaminham- se  por 
differentes  sítios  para  a  montanha. 


CavalleiroSj  Pelagio  sentado  em  profunda  medita- 
ção sobre  uma  pedra 


CAVALLEIROS 

Infeliz  de  quem  divaga 
Exilado  sobre  a  terra, 
Que  só  tem  o  pó  8  a  guerra 
P'ra  descanço,  como  a  vaga. 
Infeliz,  que  sente  a  vida 
Em  coQtinna  enorme  luU 
E  só  tem  arre  cicuta 
Para  o  confortar  na  iida. 


—  (2  — 

PELAGio  (seduto  sempre) 

Ermengarda,  Ermengarda !   suora  amata, 
Sospir  dei  geniíore. . .  sposa  e  figlia! . . . 
Dolce  arnica  delF  alma ...  II  tuo  Pelagio 
Vive  lunge  da  te,  triste,  dolente! 
E  tu?  Misera!   forse...  (s'alza) 
Abbi  Signor,  pietá,  deli'  innocente. 

Un  di  Toledo  altera 
Ti  vidi  ognor  ridente ; 
Ed  or  1 . . .  ahi  sorte  fiera, 
M'ucide  un  tal  pensier! 

Parmi  veder  tua  fronte 
Qual  albo  fiore  ai  vento 
Curvata  ai  gioco,  alFonte 
Del  bárbaro  stranier. 

(Si  volge  e  vede  il  cavaliere  nero  colle  hraccia 
incrociate  e  gli  occhi  fissi  nelle  brace.) 


SCExNA  II 

EURICO  E  DETTO 
PELAGIO 

Che  vedo  I  ancor  non  riposate  voi  ? 


—  13  — 

PELAGio  (sentado  sempre) 

Hermengarda,  Herraengarda!  irmã  querida, 
Suspiro  de  meu  pae. . .  esposa  e  filha  I 
Doce  amiga  d'est'alma. . .  o  teu  Peiagio 
Vive  longe  de  ti,  ancioso  e  triste; 
E  tu  pobre  mesquinha . . .  (levanta  se) 

Ó  Deus  piedade ! 

Toledo  viu-te  um  dia, 
Cheia  d'orgulho  e  esp'rança: 
(Pungitiva  lembrança 
Me  opprime  o  coração . . . 

Talvez  que  a  guerra  impía 
Humilhe  a  tua  fronte, 
Como  ao  lyrio  do  monte 
O  géhdo  tufão.) 

(Volta-se  e  vê  o  cavalleiro  negro  com  os  braços 
cruzados  e  o  olhar  fixado  n'um  dos  hrazeiros.) 


SCENA  II 

EURICO   E   PELAGIO 
PELAGIO 

Como  assim,  não  buscais  inda  o  repouso 


—  14    - 

Dopo  si  liingo  e  faticoso  corso, 
Qual  forza  reggervi  ancor  puó? 

EURICO 


Dolore ! 


FZLAGIO 

Dolor?  Ma  a  vete  forse 
Diletta  sposa  o  suora, 
Onde  tremare  ognora 
Deggiate  di  terror? 

EURICO 

No. . .  solo  io  vivo  in  terral 
Ma . . .  chi  noD  chiude  in  petto 
Dolce,  soave  afifetto, 
Sentir  non  puó  il  dolor? 
Serbar  non  puote  arcani 
Neir  intimo  dei  cor? 

PELAGIO 

• 
É  ver:  ned  io  scrutare 
L^altrui  mister  non  soglio, 
Di  Teodomiro  il  foglio 
Sol  nobil  vi  sveló : 
Nuir  altro  ei  mi  fé  noto, 
Ma  tanto  mi  basto.  (Sorte,) 


—  15  — 

Depois  d'uma  tão  larga  correria? 
Que  força  occulta  vos  sustem ! 


EURICO 


PELAGIO 


A  dôr! 


A  dôr!  talvez  penseis 

Na  esposa,  ou  na  irmã  querida. 

Cuja  innocente  vida 

Em  p'rigo  sentireis? 

EURICO 

Não,  não  tenho  ninguém,  vivo  só  sobre  a  terra. 
Meu  peito,  ermo  e  vasio,  affeições  não  encerra. 

Fatal  recordação! 
Sonho  da  juventude,  ha  tanto  adormecido 
Não  m'o  despertes  tu.  Em  cinzas  convertido 

Está  meu  coração. 

PELAGIO 

Não  serei  eu  quem  rasgue  o  teu  mysterio 

És  nobre,  bem  o  sei,  de  Theodomiro 

A  carta  o  revelou,  e  é  o  que  me  basta.  (Sáe.) 


—  16  — 
SCENA  III 

EURICO 

Io  riposar?!  O  duca,  e  a  me  il  consigli? 
Puó  ornai  quesfalma  aver  riposo?  Mai?! 
Otre  la  tomba  io  sol  lo  spero !   O  prode, 
Se  la  mia  storia  ta  scoprir  potessi, 
Grudo  dolor  ti  desterei  nel  core 
Pensando  alia  tua  suora,  ai  genitore. 
Ermengarda,  Ermengarda  1  Vergin  bella 
Perche  ricorri  alia  memoria  mia? 
Fuggi  dal  mio  pensier,  fatal  mia  stella  I 
Con  quai  lagrime  mai,  con  quai  preghiere 
Piegar  tentasti  il  genitor  superbo  ? 
Oh  ingrata!. .  E  i  giuri  tuoi?  e  la  tua  fede? 
Tutto  obliar  potesti ! . . .  Eppur  famai  1 

Quanto,  o  cara,  io  fadorai 
Nel  piu  sacro  dei  mio  core  1 
Quante  lagrime  versai 
Suir  estinto  nostro  amorel 

O  fatali  rimembranze, 
Sogni  miei  di  giovinezza 
Per  pietá,  non  aumentate 
De  miei  raali  Famarezza. 

(Va  lentamente  ad  appogiarsi  vicino  alia  grota.) 


—  47  — 
SGENA  III 

EURICO  (só) 

Dizes-me  que  repouse,  ó  duque,  ai!  posso  eu  ter 

Repouso  sobre  a  terra 
Emquanto  esfaima  ardente  um  alento  tiver ! 
Emquanto  sobre  mim  a  lagea  do  jazigo 
Não  cahir  para  sempre  e,  dando-me  um  abrigo 

Meu  peito  não  encerra ! 
Se  podesses  saber  a  minha  historia  triste. 
Se  podesses  saber  a  dòr  que  aqui  existe 

Pensando  em  tua  irmã?. . . 
Hermengarda,  Hermengarda,   ó  fatídica  estreita 
Ta  foste  para  mim  visão  fatal  e  bella 

Que  dura  uma  manhã  I 
Tudo  esqueceste,  ingrata  ;  o  amor  que  me  juraste 

Era  uma  illusão  vã. 

Ai!  com  que  sagrado  ardor 
Eu  te  amei,  virgem  querida ! 
Quanta  lagrima  vertida 
Sobre  o  nosso  extincto  amor ! 

Ó  fatal  recordação 
Sonhos  vãos  de  mocidade, 
Não  augmenteis,  por  piedade, 
A  dòr  do  meu  coração. 

(Vae  lentamente  encostar -se  ao  pé  da  gruta.) 


—  18  — 
SCENA  IV 


(Pelagio  eace  dália  sinistra,  e  s'mcontra  con  Gutislo  che 
vienne  dalla  parte  opposta.) 


PELAGIO,    GUTISLO   E  DOPO  GUDESTEU  E  GUERRIERI 
PELAGIO 

O  vecchio  lupo  dei  scosceso  Erminio, 
Che  rechi  in  si  tard'ora? 

GUTISLO 

Giunsero  or  qui,  signor,  alcun  de'nostri 
E  parlan  non  so  che  di  nome  goto. . . 
D'Ermengarda,  mi  par...  Desian  vederti. 

PELAGIO 

O  cielol  Va,  ch'ÍDnoltrioo  aU'istante. 

(Gutislo  sorte.  Entrano  Gudesleu  e  Guerrieri.) 

GUDESTEU  (aos  GuerreiroS' 

Dov'é  Ermengarda,  ove'é?  Dite,  parlatel 
E  morta  ?  Morta  1  O  suora  mia  dileíta, 
Mai  piu  ti  rivedró  1 


—  19  — 

SGENA  IV 

(Ptlagio  desce  da  esquerda,  e  encordra-se  com  Crutislo  que 
vem  da  parte  opposta.J 

PELAGIO,  GUTISLO,  E  DEPOIS  GUDESTEU  E  GUERREIROS 

PELAGIO 

Velho  lobo  do  Hermínio,  a  taes  deshoras, 
Que  vens  fazer  aqui? 

GUTlSLO 

Senhor  eu  venho 
Dizer-te  que  chegaram  alguns  homens 
Que  faliam  nâo  sei  que,  de  nome  godo. . . 
D'Hermengarda,  parece...   e  querem  vêr-te. . . 

PELAGIO 

Onde  estão,  onde  estão  ?  que  venham,  breve. 

(Gutislo  sae,  entra  Gudesteu  e  Guerreiros) 

GUDESTEU  (aos  Guerreiros) 

Hermengarda  onde  está?  dizei  depressa? 
Morta?  Morta?  Meu  Deus,  o  irmã  q'rida 
Não  tornarei  a  vêr-te?! 


—  20  — 

GUDESTEU  E  GUERRIERI 

No !  Don  é  morta 
Ma  un  piu  terribil  fato  le  fa  scorta. 
Dagr  ioiedel  rapita ! 

PELAGIO 


L'armi  a  me ! 
E  voi,  codardi,  ove  lasciava  Torma 
L'abbomÍDevol  lorma? 


GUDESTEU  E  GUERRIERI 


Ci  ascoltate 

Le  debili  forze 
Mancavan  pugnando 
Col  numero  l3ando 
Deiroste  infedel. 

De'  vecchi  e  fanciulli 
La  breve  fidanza 
Fu  vana  speranza 
Fu  sogno  crudel. 

Che  aperto  il  convento 
Precipiti  insani 
Scagliarsi  i  pagani 
Qual  fulmin  dei  cieL 


—  21  — 

GUDESTEU  E  GUERREIROS 

Não,  não  é  morta. 
Mas  inda  é  mais  horrível  o  seu  fado ; 
Dos  infiéis  captiva . . . 

PELAGIO 

As  minhas  armas! 
E  vós  já  que  salval-a  nâo  soubestes, 
Dizei  qual  o  caminho  que  tomaram 
As  hordas  islamitas  I 

GUDESTEU  E  GUERREIROS 


Escutae-nos: 
Nâo  éramos  bastantes 
P'ra  resistir,  luctando; 
Ao  numeroso  bando 
Do  exercito  pagão ; 
E  assim  salvar  a  vida 
Aos  velhos  e  ás  creanças 
Que  em  nós,  suas  esperanças 
Tinham  de  salvação; 
Enlâo  os  agarenos 
Entraram  no  convento; 
O  nosso  juramento 
Ghrimilde  o  escusou. 


—  22   - 

Salvar  dali'  iufamia 
Solleciti  allora 
Tenlammo  tua  suora 
Ma  ascolto  non  dié: 

Che  scelío  il  martírio 
L'anille  badessa 
L'attende  pur  essa 
Con  fervida  fé. 

Gia  fatto  é  cruento 
L'acuto  pugnale; 
Gia  il  sen  virginale 
Di  molte  squarció  ! 

Ma  quando  Ia  punta 
É  volta  ai  suo  seno 
II  turpe  agareno 
Sovr'essa  piombóí 


pELAGio  (con  Ímpeto  disperaío) 

Agi'  infedel  per  Cristo  1 
Air  armi,  cavalieri! 

(Odesi  un  squillo  di  tromba.  Irrompono 
Cavalieri  da  ogni  lato.) 


—  23  — 

Debalde  nós  tentamos 
Salvar  da  infâmia  horrível 
Tua  irmã  :  impo^sivel ! 
Ai!  não  nos  escutou, 
Porque  a  velha  abadessa 
Resolve  que  o  marlyrio 
Banhe  de  sangue  o  lyrio 
Que  aos  céus  a  fronte  ergueu: 
E  Hermengarda  esperava-o. 
Porém,  em  vez  da  morte, 
Era  mais  negra  a  sorte 
Que  lhe  guardava  o  ceu. 

FELAGio  (com  Ímpeto  aos  Cavalleiros) 

Aos  infiéis,  por  Christo ! 
Salvemos  minha  irmã! 

(Ouve-se  o  toque  de  uma  bosina.  Saem  Cavalleiros 
de  todos  os  ladcs.) 


-  24  — 
SCENA  V 

I  STESSI,  ASTRIMIRO  E  CAVALIERI 
-     ASTRLMIRO  E  CAVALIERI 

Che  mai  fa? 

PELAGiO 

M'ascoltate. 
Diemmi  il  cielo  una  suora  innocente 
Che  in  quest'alma  si  vergin  com'  ella 
Si  riflelte  qual  fulgida  steila 
Sullo  spegiio  d'un  lago  dormente. 
'Qando  alfombra  depor  dei  mio  scudo 
Del  timore,  Tangoscia  veniva, 
Turpe  man  d'infedel  la  rapiva: 
Qual  destin,  qual  servaggio  piú  crudo?! 

ASTRIMIRO  E  CAVALIERI 

Non  temer,  Tinfelice  rapita 
Salveremo  dalforda  rubella; 
O  giuriam  che  quest'onta  novella 
Laveremo  nel  sangue  islamita! 

PELAGIO 

Fra  perigli  e  le  belliche  cure 
Lei  scordar  io  giammai  nom  potea 
íl  suo  nome  anzi  quasi  mi  fea 
Obliare  le  patrie  sventure. 


—  25  — 
SCENA  V 

os  MESMOS,   ASTRLMIRO  E  CAYALLEIROS 
ASTRDIIRO  E  CAYALLEIROS 

Que  scccedeu''' 

FELAGIO 

Ouvi-me : 

Deu-me  o  ceu  uma  irraâ  innocente 
Que,  n'esta  alma,  virgioia,  como  ella, 
Se  reflete,  qual  rutila  estrella, 
Sobre  o  espelho  cl'um  lago  dormente. 
Quando  á  sombra  d'este  escudo 
Vinha  um  abrigo  buscar 
Roubam-m'a  os  netos  d'Agar, 
Com  ella  roubam-me  tudo. 

ASTRDIIRO  E  CAYALLEIROS 

Vamos,  pois,  a  infeliz  raúsada 
Arrancar  ao  poder  dos  pagãos!, 
Seja  a  infâmia  por  nós  afogada 
Fiquem  roxas  de  sangue  estas  mãos ! 

PELAGIO 

Entre  os  p'rigos  da  guerra  sombria, 
N'essas  luctas  medonhas,  fataes, 
Nunca,  ó  nunca  o  seu  rosto  esquecia 
E  o  seu  nome  sempre  confundia 
Com  o  da  pátria  que  esqueço  jamais ! 


—  26  — 

Ma  ancor  leve  é  la  gallica  scure 
Nelle  braccia  de'goti  valenti! 
!Sa  compagDÍ,  corriamo  fidenti 
A  salvaria  o  con  essa  morir! 

ASTRIMIRO   E    CAVALIERI 

Partiam ! 

PELAGIO 

Partiam ! 

TUTTI 

Corriam  f 


SCENA  VI 

EURICO,   PELAGIO,    GUDESTEU,    GUERRIERI,   ASTRIMIRO 
E  CAVALIERI 

EURICO  (sempre  appogiato  viccino  alia  grotta) 
Non  partiravvi  alcun  í 

PELAGIO 

E  chi  cel  viela? 


—  27  — 

Corramos,  pois  sem  tardança 
A  salval-a  e  a  combater; 
Se  não  gosar  a  vingança 
Ao  menos  posso  morrer. 
Quem  ha  de  vós  ahi 
Que  não  diga :  —  Partamos ! 


TODOS 


Vamos  salval-a,  vamos. 


SGENA  VI 


EURICO  PELAGIO  GUDESTEU  E  GUERREIROS,   ASTRIMIRO 
E  GAVALLEIROS 


EURICO  (sempre  encostado  ao  pé  da  gruta.) 
Não  sahireis  d'aqui! 

PELAGIO 


E  quem  o  ordena? 


—  28  — 

EURICO 

Um  uoraof 
Um  uom  che  il  core  ha  spentc' 
Giá  da  liinga  stagion 
Che  l'arser  le  passioni. 
Ma  che  per  cio  medesmo 
Piu  fredda  ha  la  ragion. 

TUTTI 

Ma  a  te  chi  diede  il  dritto 
Di  vietarne  Tuscita? 
A  noi  che  solo  a  Dio 
Professiamo  obbedienza? 

EURICO 

Vi  parla ron  per  mia  você 
Piu  migliaja  d'infeiici 
Che  son  schiavi  ai  mauro  alter, 
E  ch'or  volgono  le  luci 
Dove  ancor  di  libertade 
Splende  uqi  raggio  lusinghier. 

Vi  paiiaron  per  me  stesso 

L'are  sante  dei  signore 

Che  aterrate  furo  ai  suol; 

E  poi  Talte  mure  inuste, 

Di  cittadi  appien  combuste 

Dov'orregna  il  lutto  il  duol.  (A  Pelaglo.) 


—  29  — 

EURICO 


Um  homem  1 

Um  homem  que  d'ha  muito 

Tem  morto  o  coração, 

Porque  as  paixões  queimaram-lh^o, 

Mas  que,  por  isso  mesmo 

Tem  mais  fria  a  razão 


TODOS 

E  a  ti  quem  te  incumbiu  de  nos  dizer 

Não  sahireís  d'aqui? 
A  DÓS,  que  só  ua  terra  professamos 

Obediência  a  Deus? 

EURICO 

Por  minha  bocca  fallaram 

Milhares  de  valentes  godos 

Que  gemem  na  escravidão ; 

E  que  a  miude  os  olhos  volvem 

Para  onde  da  liberdade 

Inda  fulgura  um  clarão ! 

Fallaram  por  minha  bocca 

As  aras  de  Jesus  Ghristo 

Arremessadas  ao  pó ; 

E  os  muros  ennegrecidos 

Das  cidades  abrazadas 

Onde  tudo  é  pranto  e  dó.  (A  Pelagio.) 


—  30  — 

Domandi  chi  son  io?  Ebben,  m'ascolta ! 
L'ultimo  son  cbe  rislamila  in  volto 
Fissai,  nel  margo,  lá,  dei  Guadalete. 
[Dandoglí  ima  pergamena.)  Leggi  1 

PELÂGio  {dopo  leggere) 

Gran  Dio  !   il  cavaliere  nero  I 

Ó  misterioso  ente 
Chiunque  tu  sia  Don  cale; 
Tra  noi  tu  se'il  valente, 
Dobbiamolti  obbedir. 
Ma,  s'angel  se'o  satana, 
Ovver  mortal  qual  dici, 
Che  mal  la  mia  germana 
Puó  aver  recato  á  te? 

,  EURICO 

Cbe  mai  ?. . .  Nessun,  Pelagio  ! 

Ma  forse  dissi  a  te,  che  non  potea, 

Cbe  non  volea  salvaria?  (Ai  Cavalieri.) 
Cbi  nel  Uiondo  fra  voi,  vive  isolato? 
Chi  privato  é  d"un  cor,  cbe  dopo  morte 
Gii  sparga  sulla  fredda  sepolíura 
Una  slilla  di  píanto  pura? 

Chi  fra  voi  é  disterrato 
'  É  giá  orfano  d'amor? 

Cbi  mai  tanto  sventurato 

Cbe  la v vinca  il  sol  dolor? 
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Perguntas-me  quem  sou?  Eu  vou  dizer-t'o; 
Sou  o  ultimo  que  viu  a  face  aos  árabes 
Do  Chryssus  junto  á  margem. 
{Dálhe  um  'pergaminho,)  Lê  Pelagio. 

PELAGio  {depois  de  ler) 

Meu  Deus  I  meu  Deus !  o  cavalieiro  negro! . . . 

Ó  ser  mysterioso 
Quem  quer  que  possas  ser, 
Mais  do  que  nós  tu  vales 
—  Devo-te  obedecer. 
Que  mal  pôde  fazer-te, 
Se  és  anjo  ou  és  satan, 
Ou  homem,  como  dizes, 
Minha  infeliz  irmã? 

EURICO 

Que  mal  ella  me  fez?. . .  Nenhum,  Pelagio. 
E  quem  te  disse  a  ti  que  eu  não  posso 
Ou  não  quero  salval-a?  {Aos  Cav caleiros.) 

Quaes  no  mundo 
De  vós  sois  isolados  e  não  tendes 
Quem  na  morte  vos  regue  a  sepultura 
De  lagrimas  ardentes  e  saudosas? 

Quaes  de  vós  sois  desterrados 
E,  como  eu,  orphãos  d'amor, 
Quâes  de  vós  tão  desgraçados 
Que  hajaes  só  colhido  a  dor? 
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Chi  noD  spera  pia  ventura 
La  sua  destra  eriga  ai  cielo, 
Ivi  i  lai  di  sua  sciagura 
Voleran  d*iddio  nel  sen. 

{Dodici  Cavalieri,  fra  i  quali  Astrimira  e 
Gtidesteu  alzano  la  destra.) 

EURICO 

A  cavallo,  guerrierií 

CAVALIERI 

A  salvaria,  corriam! 

EURICO 

AgU  infedel,  per  Cristo  í 

I  CAVALIERI 

Agi'  infedel !  Partiam ! 
{Eurico  parte  segiiito  dai  dodici  Cavalieri}. 

FINE  DELL'  ATTO  PRIMO 
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Que  os  que  já  não  tem  ventura 
Ergam  a  dextra  para  os  céos ; 
.  E  os  gemidos  d'amargura 
Receba-os  no  seio  Deus ! 

{Dez  Cavalhiros,  entre  os  qiiaes  Astrimiro  e 
Gudesteu,  erguem  a  mão  direita.) 

EURICO 

A  cavallo,  guerreiros ! 

CAVALLEIllOS 

Vamos  salval-a,  vamos! 

EURICO 

Aos  infiéis,  por  Christo ! 

CAYALLEIROS 

Aos  infiéis,  partamos  1 
{Eurico  parte,  seguido  dos  dez  Cavalleiros). 

FIM   DO  PRIMEIRO  ACTO 


ATTO  il 

LA  NOTTE  DELL,'  EMIRO 


SCENA  I 


Tenda  d\-ibdulaziz  nel  acampaiiiputo  arabo.  A  destra  un 
dívano  sul  qual  sta  seduto  Ahdalaziz.  AhdallaJi,  íl  pia 
giovane  de'  capi  tríhu  clie  stanno  in  volta  delV  Emiro, 
alterna  íl  suo  cardo  colle  danze  delle  schiave.  Nelfondo 
una  tavola  splendiâ.amente  imbandita,  illiiminata  da 
toixie  gia  guaste  e  candelabri  aventi  giá  fioca  luce. 
Stanno  ouivi  seduti  GiaUano  e  alia  sua  destra  il  vesco- 
vo  Oppas.  In  volta  di  loro  alcuni  guerrieri  e  varii  ca- 
pitai d  goti  rinegati. 

GIUUANO,    OPPAS,     ABDALLAH,   EMÍRO,    SCHIAVE  E 
GUEP.RÍERI 

OPPAS  {aW  Emiro,  alzando  la  lazza) 

Del  Gran  Maza  ai  nobil  figlio 
De  ^Yi!iza  ai  pnniíor ! 
Sempre  arrida  tra  il  periglio 
Gloria  imaiensa  e  doice  amor! 

EMIRO 

Acceltar  non  vó  Tonore 
Ghe  tue  labbra  proferi ; 


ACTO  II 

A  NOITE  DO  AMIR 


SCENA  I 


Teiula  d'Ahdnlaziz  no  acampamento  árabe.  A  direita  inn 
divan  sobre  o  qual  está  recostado  Abdulaziz.  Abdallahy 
o  mais  moço  dos  escravos  está  junto  do  Amir^  alternando 
o  seu  canto  com  a  dança  dos  escirivos.  Ao  fundo  uvia 
mesa  esplendidamente  servida,  illurninada  com  tochas  já 
gastas  e  candelabros  quasi  apagados.  Sentados  á  mesa 
estão  Juliano,  tendo  á  &ua  direita  o  bispo  Oppas ;  em 
volta  alguns  guerreiros  e  varias  renegados  godos. 

JULIANNO,   OPPAS,   ABDALLAH,   A.MIR,  ESCRAVOS  E 
GUERllEIROS 

OPPAS  (saudando  o  Amir) 

De  Mnza  ao  Dobre  fiiho, 

De  Witisa  ao  vingador; 

Que  te  cerque  o  immenso  brilho 

Da  gloria,  e  o  sol  do  amori 

A.MlR 

Alfaqui  dos  romanos,  do  propbeta 
A  lei  Dão  me  permitte  que  eu  acceite 
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Labbra  tinte  nel  li  core 
Che  íl  profeta  maledí. 

OPPAS 

* 

L'imprecazion  non  curo  dei  profeta ! 

.    EMIRO 

Infedel ! 

SCHIAYE 

Giá  s"intreccian  le  danze  gioconde 
Giá  follegia  dovunque  il  piacer; 
Qui  ogui  duol'  ogni  lutto  s'asconde, 
Non  sfavillan  che  lieti  pensier. 

OPPAS  {alzandosi  colla  tazza  in  mano) 

O  voi,  che  ai  vero  Dio  rendete  oraaggio, 
Per  poço  udile  dei  mio  core  i  voti. 

A  che  la  vita  ? 
Per  esultarí 
II  vino  addita 
La  via  d'amar. 

GUERRiERi  (rinegati) 

II  vino  addita 

La  via  d 'a  mar.  {Bebono.) 
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A  saudação  que  fazem  lábios  tinctos 
No  licor  que  por  elle  foi  maldicto. 

OPPAS 

Que  importam  maldições  do  teu  propheta? 

AMIR 

Infiel  f 

ESCRAVAS 

Prosigamos  nas  danças  festivas 
Delirantes  d'amor  e  prazer: 
Acordemos  do  somno  indiíTerente 
Quem  o  luto  no  peito  tiver. 

OPPAS  {levaníatido-se,  com  a  taça  na  mão) 

Ó  vós,  que  ao  grande  Deus  rendeis  um  preito 
Ouvi  do  peito  meu  sincero  voto: 

A  vida  é  isto. 
Beber,  gosar ! 
No  vinho  ha  um  mixto 
Que  faz  amar. 

GUERREIROS  (remgados) 

No  vinho  ha  um  mixto 
Que  faz  amar!  {^Btbem.) 
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OPPAS 


La  tazzcT  é  piena 
A  írasboccar, 
La  fina  arena 
Assorbe  il  mar. 

GUERíiiERi  {rinegaii) 

La;fina  arena 

Assorbe  il  mar.  (Bevono.) 

OPPAS 

11  vino  é  un  Cristo 
Andiamo  a  orar !  (Betono,) 
Vha  in  esso  un  misto 
Che  spinge  a  amar. 

GUERRiERi  {rinegati) 

Vha  ín  esso  un  misto 

Che  spinge  a  amar!  (Behono,) 

ABDALLAH    {CllV    Emivo) 

Invencibile  mio  prence 
Gran  Signor  dei  vasto  impero, 
Odi  um  canto  messagero 
Di  dolcezza  e  voluttá. 
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OPPAS 


A  laça  é  cheia 
A  trasbordar ; 
O  grão  d'areia 
Absorve  o  mar. 

GUERREIROS  {renegados) 

O  grão  d'areia 

Absorve  o  mar.   {Bebem.) 

OPPAS 

O  vinho  é  um  christo. 
Vamos  a  orar.  (Bebe.) 
Ha  n'elle  um  mixto 
Que  faz  amar. 

GUERREIROS  {remgados) 

Ha  n'elle  um  mixto 
Que  faz  amar ! 

ABDALLAH  {flO   Amif) 

Principe  meu,  meu  senhor. 
Vencedor  do  mundo  inteiro. 
Ouve  um  cântico  d'amor, 
De  volúpia  mensageiro. 
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I  CAPITAM  A  RABI 

La  canzon  oíTerta  ai  prence 
Su  sentiam. 

OPPAS 

Ci  piacerá. 
ABDALLAH  (accompagiiaiidosi  com  una  guitarra) 

Vedi  tu,  deir  alta  notte 

Attraverso  Tombra  estesa 

Queila  stella,  lá,  sospesa, 

Neir  etéreo  imraenso  veí? 
Vedi  tu?— E'  dei  profeta 
L'alma  íiglia  che  ti  adora : 
Bionda  é  dessa  quale  aurora 
Irrequieta  come  il  mar. 

Mira  ah  mira  il  niveo  seno ! 

Queir  angélico  sorriso !  ' 

Abbandona  il  paradiso 

Per  volare  in  braccio  a  te ! 

SCHIAVE 

Si  danzi,  si  canti  I  la  vita 
Sia  la  gioja,  d"amore  il  sospir. . . 
II  suo  rápido  volo  dnvita 
I  suoi  beni  a  cercare  e  fruir  I 
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os  Capitães  árabes 

Ouçamos  a  canção,  sirva-nos  ella 
De  distracção  ao  menos. 

OPPAS 

E  de  gáudio ! 

ABDALLAH  {acompaiihaiido  St  com  a  guitarra) 

Não  vês,  da  noite  iramensa 
Atravez  da  penumbra 
A  estrelia,  que  deslumbra 
No  ethereo  veo  suspensa? 

Não  vês?  É  do  propheta 

A  filha,  que  te  adora : 

É  loura,  como  a  aurora. 

Como  as  vagas  inquieta. . . 
Olha,  que  ebúrneo  seio! 
Que  angehco  sorriso ! 
Deixando  o  paiaiso 
Yem  para  ti  I  —  Que  anceiol 

ESCRAVOS 

Dancemos,  cantemos,  a  vida 
É  o  amor,  a  alegria,  o  prazer; 
No  seu  rápido  vôo  perdida 
É  deixar  cada  hora  morrer. 

3 
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EMIRO 

Cavalieri,  alta  é  la  notte, 

Presto  partir  dobbiam.  Ristori  il  sonno 

Le  Yostre  membra  aifin :  ile  alie  teiide  ! 

(TtUti  si  alzano  per  par  tire.) 

OPPAS   (ai  conte) 

Quant'  acre  fel  si  mesce,  col  piacere 
Delia  vendettal 

GIULIANO 

Compiasi  il  rio  fato. 
{Escono  tutti.) 


SCENA  II 

EMIRO  E  ALFEHRI 
EMIRO 


Alfebri !   (Entra  Io  schiavo.) 

Mentre  ne;  campo  io  vado 
Qui  condurrai  Tultima  schiava 
Che  a  te  geloso  io  confidava.  {Esce,) 
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AMIR 

Cavalleiros,  a  noite  já  vai  alta, 

Cedo  partir  devemos.  —  Ide:  — O  somno 

Restaure  em  vossas  tendas  vossas  forças. 

{Levantam-se  iodos  para  partir.) 

OPPAS  {ao  conde) 

Quanto  fel  se  mistura  da  vingança 
Ao  prazer  I 

JULIANNO 

Cumpra-se  o  nosso  fado. 
{Saem  todos.) 


SCENA  II 

AMIR   E   ALFEHRI 
AMIR 

Alfehri!  {Entra  o  escravo.) 

Em  quanto  ao  campo  saio 

Conduz  me  a  derradeira  das  escravas, 

Que  de  ti  confiei  principalmente.   [Sáe.) 
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SCENA  III 

Lo  schiam  aprendo  la  Ipnda  da  passagg'io  ad  Er- 
mengarda  che  entra  vestita  di  bíancOj  coi  ca- 
pelli  sei  oiti  e  coperta  da  iin  lungo  velo»  Lo  schia- 
vo  esce, 

ErMENGARDA 

Dove  son  io?  Ludibrio  d'esser  parmi 
D'un  nero  sogno !  Qcesta  tenda...  Certo 
Del  mio  tiranno  é  dessa.  — Ben  intesi 
I  canti  e  delie  danze  il  suono.   Anelo 
La  morte  oppur  fuggir. . .  Ma  come,  o  cielo?! 

{S'inginocchia.) 

Deh  steodi  Tali  candide 
Beir  angplo  dei  cielo  í 
Da  te  lo  spirto  anelo 
L'ausilio  spera  ancor. 

II  fior  tra  Tombre  gelide 

Declina  in  sullo  stello, 

IMa  alfin  s'indoia  il  cielo,     • 

E'  il  fior  s'avviva  ancor. 
Raggio  solar  benéfico 
Fa  che  me  puré  a v viva; 
Gran  Dio,  non  far  che  priva 
Io  resti  di  vigor! 
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SCENA  III 


O  escravo  abrindo  a  tenda,  dá  -passagem  a  Her- 
mengarda,  que  entra,  vestida  de  branco^  com 
as  tranças  soltas  e  coberta  por  um  comprido 
veo.   O  escravo  sáe. 

HERMENGARDA 

Onde  estou  eu?. . .  Ludibrio  d'algum  sonho 
São  meus  pobres  sentidos!...  Esta  tenda 
Do  tyranno  será  talvez  o  abrigo. 
Ouvi  o  som  dos  cânticos  maldictos^ 
D'essas  danças  infames ! . . .  Eil-o !  Ó  céus ! 

{Ajoelha-se.) 

Anjo  da  minha  guarda 
Estende  as  azas  cândidas; 
Minha  alma  anciada  aguarda 
O  vosso  auxiho,  ó  ceos! 
As  flores,  no  inverno,  languidas, 
Dais  o  calor  da  aurora, 
A  mim,  também,  n'est'hora, 
Dai-me  vigor,  meu  Deus. 

Raio  de  luz  benéfica 

Dá  á  minhalma  alento ; 

Faze  que  o  meu  tormento, 

Ó  Deus  acabe  aqui! 
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SCENA  IV 


(Emii^o  entra  e  contempla  Ermengarda  che  resta 
inginocchiata  per  alcuni  istanti.) 


ERMENGARDA  E  L  EMIRO 


EMIRO 

Oh  figlia  de'  cristiani :  son  finiti 
I  giorni  che  per  piaager  ímplorasli. 

(Ermengarda  s'alza) 

Vien  sultana  de'  fior,  deiruom  dehzia. 
Sarai  dei  grandEmir  sola  letizia. 

ERMENGARDA 

Son  decisa  a  morire  soltanto, 
D'esser  tua,  no,  giammai  lo  sperar! 
Se  ti  chíesí  due  giorni  di  pianto 
Sappi,  o  vile,  ti  voli  íngannar. 
Io  sperava  che  il  braccio  valente 
D'un  guerrier  che  alia  pátria  é  fedei. 
Mi  verrebbe  a  salvar  di  repente 
E  colpírti  qual  fulnain  dei  ciei! 
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SCENA  IV 

(Áinir  entra  e  contempla   Hermengarda  que  fica 
ajoelhada  por  algum  tempo.) 

HERMENGARDA  E  O  AMIR. 
AMlR 

Ó  filho  dos  christâos,  sâo  acabados 
Os  dias  que  pediste  p'ra  chorar. 

(Hermengarda   levanta-se.) 

D'Abdulaziz  serás  a  mais  amada 

Em  meus  braços  emfim,  vens-le  lançar? 

HERMENGARDA 

'Stou  resolvida 

Para  morrer 

De  li,  ó  nunca, 

Nunca  hei  de  ser ! 

Eu  enganei-te 

Quando  pedi 

Esses  dous  dias, 

Zombei  de  ti ! 
Eu  esp'rava  que  o  braço  valente 
D'um  guerreiro,  mais  forte  que  o  teu 
Me  viesse  salvar,  de  repente 
Fulminar-te,  qual  raio  do  ceo. 
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Se  gli  fosse  noto  il  fato 

Delia  sorte  mia  crudel, 

Già  dovrebbe,  o  dispietato, 

Rinserrarti  il  muto  avel ! 
Odi  infine,  o  maledetto, 
Odi  Tinno  dei  mio  cor: 
Ta  mi  chiedi  amor,  affetto, 

10  ti  sprezzo  con  orror ! 

EMIrO 

Di  pur  tulto,  sfoga  Tira 

Deir  orgoglio  e  dei  dolor ; 

La  ragion  or  tua  delira, 

Imprecar  ti  lascio  ancor ; 
Ma  che  a  un  goto  porti  amore 
E  ti  possa  a  me  rapir, 
No,  non  dirlo,  U  mio  furore 
Ben  sapria  quel  reo  punir! 

ERMEXGARDA  (coTi  allerigia) 

11  guerrier  da  cui  sperai 
La  mia  pronta  liberta 
Occultarsi  nol  vedrai 
Quando  il  grido  innalzprá. 
Eí  dlslam  le  tende  odiose 

Gorse  spesso  a  incenerir,  (con  ironia) 
E  le  genti  tue  gloriosa 
Sol  veggendolo,  faggir  t 


—  49  — 

Ai  de  ti,  se  elle  soubesse 
Qual  tinha  sido  o  meu  fado, 
Ai  de  ti,  se  elle  podesse 
Descobrir-me,  desgraçado ! 

Ó  infiel  maldicto 
Ouve  qual  é  meu  hymno : 
Homem  que  amor  me  pedes 
Sabe  que  te  abomino  ! 

AiMIR 

Dize  sim,  dize  tudo. 
Tuas  iras  exala 
Injurias  blasphemias 
Não  me  ouvirás  a  falia. 
Porem,  que  amas  um  godo 
Que  a  mim  te  roubaria 
Nâo  digas ;  ao  meu  braço 
Nenhum  escaparia  ! 

HERMENGARDA 

Aquelle  que  eu  esp'rava 

Me  viesse  soccorrer 

No  dia  das  vinganças 

Não  se  te  ha  de  esconder. 

Teus  arraiaes  luzidos 

A  cinzas  reduzio  (com  ironia) 

Teu  valoroso  exercito 

Só  de  vel-o  fugio! 
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EMIRO 

T'intendo !  Parlar  vuoi  d'un  temerário 
Che  Pelagio  s'apella: 
Strazio  di  lui  crudel,  faran  beo  tosto 
Gli  augei  rapaci ! 

ERMENGARDA 

Oh  ciei,  fralello  mio ! 
Te  guardi  e  salvi  Iddio ! 

EMIRO 

Che  mai  dicesti? 
Di  Pelagio  tu  sorella? 
Dehf  ripetlTo  ancora!  Son  di  sangue 
I  vincoli  che  a  lui  t^unisce !  Dimmi ! 

ERMENGARDA 

Perche  fingi  ignorado?  Rivelato 

Giá  te  Favranno  i  vecchi  miei  scudieri . . . 

EMIRO 

No! 

ERMENGARDA 

Ebben,  son  Ermengarda; 
Pelagio  é  mio  fralei  í 
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AMIR 

Filha  altiva  dos  godos  comprehendi-te. 
Tu  falias  do  que  vós  chamais  Pelagio, 
Dentro  em  pouco  hera  o  seu  cadáver 
O  pasto  dos  carnívoros  abutres. 

HERMENGARDA 

Deus  ha  de  proteger  meu  irmão  qu'rido ! 

AMIR 

De  Pelagio  és  irmã?  ó  sim,  repete-o, 
Repete-o  vezes  mil !  São  só  do  sangue 
As  prisões  que  com  elle  assim  te  ligam? 

HERMExNGARDA 

Porque  finges  ignoral-o? 
Meus  velhos  cavalleiros 
Comigo  prisioneiros 
T'o  haviam  de  dizer 

AMIR 

Não  m'o  disseram,  não. 

HERMEiNGARDA 

Sou  Hermengarda. 
Pelagio  é  meu  irmão. 
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EMlRO 


Ob  gioja!  M'odi! 
S'ami  il  fratello  ancora 
Dimmi  Ermengarda  allor, 
Che  mia  sarai  tu  ognora 
Ghe  mio  sara  il  tuo  cor 

Basta  um  tal  detto  solo 
Per  fargli  posseder 
II  piu  bel  ricco  suolo 
Deir  andaluso  imper. 
E  tu  mia  dea  sarai; 
Non  temerai  rival, 
Tutto  sommesso  avrai 
Al  tuo  minor  segnal. 


KRxMENGARDA 

II  vil  conquistatore 

Non  sempre  de  é  trovar, 

Infame  traditore 

Che  veriíh  il  pátrio  altar. 
D'infamia  i  nlto  prezzo 
Che  tu  offiMivi  a  me, 
Io  lo  detesto  e  sprezzo 
Sol  morte  chiedo  a  te ! 


—  53 


AMIK 


Pois  bem,  escuta 

Por  Issa,  ó  Hermengarda 
Que  se  amas  leu  irmão 
Dize-me :  Serei  tua 
E  dá  me  o  coração. 
Somente  estas  palvras 
O  farão  possuir 
Do  Andaluz  a  provincia 
Mais  bella,  como  Amir. 
Serás  tu  a  rainha 
D'esta  alma,  sem  rival; 
E  tudo  ha  de  curvar-se 
Ao  teu  menor  signal. 


HERMENGARDA 

Nem  sempre  os  consquistadores 
Hâo  de  na  Hespanha  encontrar 
Infames  e  vis  traidores, 
Que  lhes  vendam  seu  altar. 
Infiel,  grande  era  o  preço 
Que  tu  querias  dar  por  mim; 
Quarda-o,  malvado,  o  que  peço 
E'  a  morte,  a  morte  emfim! 
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EMIRO 


Non  avrai  la  morte,  il  giuro 
Sul  sepolcro  dei  profeta ! 
Mia  sarai! 

ermengarda 
Oh  cieli  aiuto! 

EMIRO 

Questo  é  11  fin  che  aspelta  a  te. 

(Prendendola  brutal nimte  pel  braccio.) 

E  poi  quando  il  forte  ardore 
Che  consuma  or  Talma  mia 
Verrá  spento  dal  languore ; 
Altro  amor  ne  andrai  saziar: 

A  sbramar  le  voglie  impure 

De  miei  aratii  n'audrai; 

Ivi  altera,  alfiii  saprai 

Che  qui  sono  il  tuo  signor. 
Venga  a  darti  liberlade 
II  valente  tuo  fratel ! 

(Le  strappa  il  velo  e  la  trascina  verso  il  divano.) 

ERMENGARDA 

Santa  Vergine,  pietade ! 
Deh  !   soccorrimi  dal  ciei! 


—  55  — 

AMIK 

Tu  não  has  de  ter  a  morte, 
Jurei-o  pelo  prophela : 
Será  outra  a  tua  sorte, 
Serás  rainha,  abelha  inquieta. 

(Agarrando -lhe  brutalmente  pelo  braço.) 

E  depois,  quando  a  ardência 
Que  esfaima  vera  queimar 
Estiver  em  somnolencia 
Outro  amor  irás  saciar! 
Dos  meus  soldados  árabes 
Tu  irás  a  final 
Cevar-lhes  a  iascivia 
Violenta  e  brutal. 
Que  venha  a  liberdade 
A  dar-te,  o  nobre  irmão  I 

(Arranca-lhe  o  veo  e  arrastaa  para  o  divan.) 

HERMENGARDA 

Virgem  do  ceo,  piedade, 
Valei-me  na  afflicção. 


—  56  — 

SCENA  V 

(Fra  gli  tiltimi  versas' ode di dentro  un  grito  acuto. 
La  pujiía  poscia  d'im  piignale  si  fa  passaggio  a 
traverso  la  tenda  e  vedesi  il  volto  dei  cavaliere 
nero.  Egli  entra  segiato  da  dodici  cavalieri,  e 
dá  una  pugnalata  ai'  Emir  o  che  cade.) 

EURICO,    I   DODICI  CAVALiERI  E  DETTI 
EURICO 

Corriamo  ai  Sallia ! 
Paó  sol  quel  fiame 
Esser  barriera 
Alia  carriera 
Degl'  infedel. 

E  voi,  signora 

Ardir,  coraggio ! 

Di  lá  dei  Sallia 

Risplende  il  raggio 

Di  liberta. 

ermengarda  (da  sé) 

Perche  mio  cor  ramrnenti 
Al  suon  di  quegli  accenti 
II  passato  funesto 
Che  ai  piaoto  mi  damnó? 


—  57  — 

SCENA  V 

(Entre  os  últimos  versos  oiwe-se  dentro  um  grito 
agudo.  A  poíifa  d'um  punhal  obre  uma  passa- 
gem atravez  da  tenda  e  apparece  o  viãlo  do  ca- 
valleiro  negro.  Elle  entra,  seguido  dos  dez  Ca^ 
valleiros,  e  apunhala  o  Amir  que  cae.J 

EURICO,   os  DOZK  CAVALLEIrOS  E  DITOS 
EURICO 

Prestes,  ao  Sallia, 
Emquanto  o  fumo 
Transvia  o  rumo 
Aos  infiéis; 
Seja  o  incêndio 
Uma  barreira 
Posta  á  carreira 
Dos  seus  corcéis! 
E  vós,  Senhora, 
Força  e  valor; 
Domae  n'est'hora 
Negro  terror; 
Além  do  Sallia, 
Na  immensidade, 
Ful^^e  a  luz  pura 
Da  liberdade ! 

hermengarda  (para  si) 

Porque  estremeces,  coração  gelado 
Ao  som  d'aquella  voz  que  em  ti  vibrou? 
Recordações,  talvez,  do  teu  passado, 
Que  era  luto  a  tua  esp'rança  sepultou... 
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EURICO   E  C  AVALIE  Hl 

Corriam,  coniamo,  presto ! 

EHxMENGARDA 

Qual  você?. . .  Eurico. . .  Cielo 

Deh  non  lascianni 

In  abandono 

Pietoso  cielo 

Abbi  piettá  ! 

Scenda  tlal  divo 

Celeste  trono, 

Raggio  di  spenie, 

Di  liberta.  (Via  tiiUi.) 


SCENA  IV 

(Accorrono  nella  tenda  soldati  arabi  guidati  ppr 
Abdallali :  circondano  VEniiro.  S'odi  di  dentro 
lo  sqniUare  delle  trombe;  dapertutto  terrore  e 
con  fusione.) 

CORO  (di  dentro) 

Air  armi.  ali' arníii!  tradimento!   orrore ! 


—  59  — 

EURICO  E  CÂVÂLLEIROS 

Corramos ! 

HEIIMENGARDA 

É  a  VOZ  d"EuricO;  ó  ceos ! 

Oh:  não  me  deixes 

Deus  protector, 

Ao  abandono ; 

Dá-me  Nalur. 

Do  áureo  tlirono 

Faze  haixar 

Raio  benéfico 

Pra  me  alentar; 

Deixa  que  eu  veja 

ISa  immensidade 

O  sol  esplendido 

Da  liberdade!  {Saem  todos.) 


SGENA  YI 

{Condem  d  tenda  os  soldados  árabes  guiados  por 
Abdallah;  cercam  o  Amir;  oiwe-se  dentro  o 
som  da3  trombetas ;  tudo  revela  confusão  e  ter- 
ror.) 

VOZES  (dentro) 
Traição  í   incêndio !    ás  armas ! 


—  60  — 

GUERRlERl 


Per  Allah!  per  Allah !   guerra  ai  goti  l 
Guerra  a  morte,  sterminio  crudel! 
Rovesciamo  i  lor  templi  execrale 
Regni  il  riulla  fra  gl'  empi  infedel. 


FIXE  DrX  SECONDE  AlTO. 


—  61  — 

GUKRP.EIHOS 


Por  Al!ah !  por  Allah !   guerra  aos  godos  ; 
^iuerra,  raorte,  extermínio  aos  pagãos; 
-Suas  aras  no  pó  sepultemos 
Redazamos  ao  nada  os  christãos. 


FIM   DO  SEGUNDO  ACTO. 


ATTO  III 

IL   SACERDOTE 


SCENA  I 


J^a  scena  rappresenfa  7ina  cavertya  naturale ;  alia  sinis- 
tra, ddfondo,  e.ntruia.  Arde  nu  ceppo  dhdhero  e  span- 
de  d'{ntorno  alia  grofa  ima  Ince  jioca.  Prcsso  ad  esscr 
íJnrico,  che  dorme.  In  ira  canto  delia  grota,  gíace  Rr- 
rnengarda,  puré  d&rmente.e  fra  panni  tini  delicati.  Qxé 
e  lá  alorne  torcie.  Pclayio,  nr  ci>mminando,  or  fei'7iian~ 
doai  a  contemplare  il  torvo  aspeito  d^Eurico. 


PELAGio  (contemplando  Eurico) 

Chi  i  tuoi  sonni  va  turbando? 
Chi  fastringe  a  delirar? 
Ei  non  piió,  nemmen  sognando, 
La  sua  pátria  obhar ! 

EURICO  (sognando) 

Eri  bella ! . . .   oh  come  io  t'amo ! . . . 
Empío  ! . . .  venderia . . .  tradir  ! 
QuaT  infâmia!...  Invan  Ia  eh  ia  mo ; 
Ella  é  morta. . .  non  puó  udir. 


ACTO  III 

o  SACERDOTE 


SCENA  I 


A  sccna  represevfa  uma  caverna  vatvral;  á  esquerda  do 
fundo  á  entrada.  Arde.  vm  cepo  de  carvalho  e  espalha 
em  forno  da  giiUa  vm  clarão  amortecido.  Junto  da  fo- 
gveiro,  Eurico,  qve  dorme;  a  nm  canto  da  gruta,  jaz 
fíermengarda,  meio  adormecida,  envolvida  em  pannoB 
jinissimos.  Aqui  e  além  algumas  tochas.  Pelagio  ora, 
passeia,  ora, parando^  contempla  o  torvo  aí^pectod'Kn- 
rico.) 

PKLAGio  (contemplando  Eurico) 

Quem,  teus  sonhos  perturbando, 
Te  não  deixa  repousar? 
—  Não  pode,  mesmo  sonhando, 
A  pátria  querida  olvidar!  — 

EURICO  (sonhando) 

Como  és  bella!...  Ó  como  eu  te  amof... 
ímpio!.. .  vendei- a...  trahir! 
infâmia,  debalde  a  chamo; 
É  morta,  não  pode  ouvir. 


—  64  — 

ERMENGARDA  (agitaudosi  e  sognandoj 

Era  Eurico. . .  il  ravvisai 
Fra  qiial  triste  e  cupo  orror 
Presso  ai  sao. . .   tu  bene  il  sai. . . 
Palpitasti. . .   o  cor...  d'amor!... 


SGENA  II 

DETTI  E   VELLIDO 
PELAGIO 

Qual  nuova  ne  porli? 

VELLIDO 


Ben  triste  signore! 


PELAGIO 

Gli  arabi? 

YELl  IDO 

Scendono 
II  Vinnio. 

PELAGIO 

Oh  fiirore ! 
E  Toste  i\em\úíe\' 


—  65  — 

HERMKNGARDA  {agitando-SB  e  sonhando) 

Era  Eurico,  eu  conhecia-o 
No  meio  (J'aquelle  horror: 
O  seu  coração,  senli-o 
Palpitar  cheio  d'amor!. . . 


SGENA  II 

os  DITOS  E  VELLIDO 
PELAGIO 

Que  novas  nos  trazes? 

VELUDO 

Bem  tristes,  meu  Deus ! 

PELAGIO 

Os  árabes? 

VELLIDO 

P       m 

O  Vinnio. 

PEL.^IO 

Ó  ceos! 
Sâo  muitos  ou  poucos? 


—  60  — 


VELUDO 


Son  molte;  i  pastori 
Han  (leito,  che  alciini 
Han  almi  e  loriche. 

EURICO  (alzandosi) 

Sono  i  rei  millinarii  Tingitani 

Grato  banchelto  degl'  augei  montani. 

PELAGIO 

Che  vedo!  Eurico,  giá  vi  destaste? 

EURICO 

Piir  troppo,  o  duca,  qnesía  mia  alma 
Non  piió  dei  sonno  aver  la  calma. 
Invan  1'impetro. . . 

PELAGIO 

Io  bene  il  so. 
Di  cara  pátria  Timmagin  santa 
Mesceasi  in  sogni. . . 

EURICO 

Gran  Dio  !  Parlava  ? 


67  — 


VELUDO 


Muitos;   e  os  zagaes 
Dizem  que  al^iuris  viram 
D'elmos  e  saiaes. 

EURICO  (erguendo-se} 

São  as  tiuphadias  tingitanas, 

Que  Deus  manda  aos  abutres  por  banquete. 

P  EL  AG  10 

Que?!  Já  despertaste,  Eurico? 

ELUICO 

Duque  de  Cantábria.  n'alma 
Não  posso  do  somno  a  calma 
Já  sentir ;   em  vão  snpplico.  - . 

pelagio 

Bem  o  sei.    Da  pátria  qu'rida 
A  imagem,  se  misturava 
Em  sonhos. . . 

EURICO 

Ah!  eu  fallava?! 


--  68  — 


PELAGIO 


Sol  detti  informi ;   gentil  Tamava  . . . 
NoD  ho  piu  speme.  .  .  perduta  Tho... 
Tradir  ela . . .  infâmia . . .  per  ora . . . 


EURICO 


PELAGIO 


(Oh  cielo!) 


Pol  che  cessaron  i  rotti  accenli 
Orribilmente  stridearvi  i  denti 
E  truce  il  guardo  mi  si  mostro. 

EURICO 

Fn  negro  sogno  ch*or  piu  non  só. 


SGENAIII 

(Odesi  un  segno  di  guerra,) 

PELAGIO,    EURICO,   dopO  ASTRIMIRO,   GLT)ESTEC  ii 
CAYALIERI 

PELAGIO 

Protteggi,  inspira,  oh  Dio  di  guerra, 
Di  nostra  pátria  il  difensor! 
Fa  che  il  trofeo  sia  di  vittoria, 
La  santa  croce  tua  signori 


—  69    - 

PELAGIO 

Palavras  soltas. . .  «perdida  ! 
Já  não  me  resta  uma  esperança 
É  tão  gentil  e  tão  bella.  . . 
Homem  infame!   vendel-a 
Por  oiro ...» 

EURICO 

Meu  Deus! 

PELAGIO  {continuando) 

Vingança  I 
E  então  os  vossos  dentes  vos  rangiam 
E,  os  olhos  entreabrindo,  era  terrível 
O  vosso  gesto  então ! . . . 

EURICO  (tranquílUsando-se) 
Sonhos,  mentiras ! 


SCENA  III 

(Ouve-se  um  signal  de  guerra.) 

PrLAGÍO,    EURICO,   ASTUIMIRO,   DEPOIS   GUDESTeU 
CAVALLEIROS 

PELAGIO 

Protege,  inspira,  ó  Deus  da  guerra 
Da  nossa  pátria  o  defensor! 
Seja  o  meu  lábaro  na  terra, 
A  tua  santa  cruz.  Senhor ! 


-   70  — 

ÍEntrano  lentamente,  Astrimiro,  Gudesíeu  e 
Cavalieri,  e  cincondano  Pelagio) 

Cavalieri!  Gl'  infedeli  il  Vinnio  scendono 
Sol  Covadonga  é  nostro  asilo  ornai  ; 
Ma,  sacro  á  liberta  fu  dêsso  ognora 
E  profanarlo  noi  potra  giammai 
Arabo  piede. 

ASTRIMIRO,   GUDESTEU  E  CAVALLEIUOS 

Giammai !  Sa  ci  mostra 
D?Ha  gloria  o  delia  morte  it  camino. 

PELAGIO  (moslranãogli  la  stella  matutina) 

Giá  la  stella  matulina 
É  coperta  Iq  bianco  vel. 
Presto  Talba  porporina 
TiDgerá  di  rosso  il  ciei. 

Cosi  pur  di  Mauro  sangue 
0^'gi  il  suol  si  tiiigerá  ; 
Ed  aiOn  la  pátria  esaiigue 
La  sua  fronte  erigerá. 

(Volgendosi  ai  cavalien) 

La  sui  monti  mostrerete 
Altre  foize,  altre  virtú: 
Con  le  roccie  voi  dovrete 
Schiacciar  Tarabe  tribú. 


—  71  — 

[Entram   lentamente ;  Astrimiro.    Gudesteu  c 
Ca c aliei ros  que  cercam  Pela g to.) 

Descem  o  Vinnio  os  infiéis  maldictos 
Só  Covadonga  é  nosso  asylo  agora ; 
A  sacra  luz  da  liberdade  o  innunda 
E,  jamais  poderá  vil  estrangeiro 
Profanar-lhe  o  seu  seio. 

ASTKIMíi\0,   GUDESTEU  E  CAVALLEIROS 

Não,  ó  nunca  í 
Ao  Iriumpho  ou  á  morte  emOm  corramos! 

pELAGio  (mostrando-lhes  a  esírcUa  da  manhã) 

Yêdes  que  empallidece 
A  eslrella  nialulina? 
A  sua  luz  fenece 
E  a  aurora  purpurina 
De  roxo  tinge  os  céus ; 

Assim  ha  de  hoje  o  sangue 
Manar  por  sobre  a  terra  ; 
E,  a  palria,  a  fronte  exangue 
Hoje  er;.iierá  na  guerra 

{Pelagio  e  lodos.) 

Esperemos  pois  em  Deus! 

{Pelagio  aos  Cavalieiros.) 

Porém,  ó  cavalleiros, 
O  vosso  pelejar 
Será  de  as  t  ri  bus  árabes 
Com  rochas  esmauar. 


—  72  — 

CAVALiERi  (^on  dispeto) 

Impossibil!   noi,  quai  servi, 
Senza  ardir  dovrem  pugnar?! 
Irapossibil ! 

PELAGIO 

Ciei !   Che  intendo !  ? 
Ricusate  d'obbedir? 
{Minaccioso.)  Ite  !  e  tosto! 

(Astrimiro  prende  una  fiacola  ed  esce  pel  la  scala 
solterranea :  gli  altri  guerrieri  lo  segmno.) 

(Ad  Eurico.)  Voi  sarete, 
D*Ermengarda  il  defensor, 
Prode  Eurico,  nobil  siete, 
Io  laffido  ai  vostro  onor.  (Esce.) 


SCENA  IV 

FTMENGARDA  ed  EURICO 

ERMENGARDA  [delirando) 

Ah  ! . . .  desso  ognor !  quest'  ombra  di  rimorso  ! 
Assolva  o  padre,  il  ciei,  Forgoglio  tuo ! 
^Alzandosij  Frenando  queslo  amor,  Tassassinai !... 


CAYALLEiROS  (clespeitcidos) 

Impossível,  como  servos 
Nós,  gardingos,  combater? 

TODOS 

Impossível ! 

PELAGIO 

Ceus,  que  escuto? 
Recusaes  obedecer? ! 
{Ameaçando)  Parti ! 

{Astriímro  toma  um  facho,  e  desce  pela  escada 
subterrânea ;  segiiem-no  os  outros  guerreiíos.) 

{A  Eurico.)  Vós  Eurico 
Com  vosso  valor 
Sereis  d^Hermengarda 
Nobre  defensor.  {Sae.) 


SCENA  IV 

HERMEMGARDA   E  EURICO 

HERMEiNGARDA  {dcUrando) 

Ai  I   sempre  elle  !  esta  sombra  de  remorso ! 
Perdoe-te  o  céo,  ó  pai,  o  teu  orgulho ! 
Abafando  este  amor  assassinei -o.  (Levanta-se.) 
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[Coine  respingendo  una  visione.) 

Che  posso  far  per  te,  di,  sventurato? 

E  vano...  fuggi...  Eurico  egl'  era...  ilvidi. 

Sento  appressar  la  morte. . . 

(Approssimandosi  ad  Eurico  che  la  contempla 
appogiato  ad  una  roccia.) 

Vien  Pelagio ! 
L'estremo  addio  ricevi  d"Ermengarda. 
Eurico,  a  noi  Timene  dei  sepolcro . . . 

EURICO  [prendendola  per  la  mano) 
Mercê  ti  renda  Iddio  ! 

ERMENGARDA 

Ciei !   Eurico ! 
Oh  di  qual  nero  velo 
Si  scopre  or  Talma  mia  I 
Dirtí  che  t'anio  anelo, 
Che  fosti  il  mio  pensier. 

Ma  dimmi  o  sventurato, 
Preda  saria  d"un  sogoo? 
E'  questo  il  volto  amato"* 
Desta  son  io  davver? 


—  75  — 

{Como  repellindo  uma  visão) 

Oue  posso  eu  fazer-te,  desgraçado? 
Vae-te,  vae-te,  era  Eurico,  eu  conheci-o. 
Sinto  a  morte  a  chamar  por  mim !  Tão  cedo ! 

{Approxi  mando -se  de  Eurico  qw  a  contempla 

encostado  a  uma  rocha.) 

Vem,  vem,  Pelagio,  irmão,  vem  despedir-te 
Da  misera  Hermengarda  I    Eurico  a  chama 
Do  sepulcro  ao  noivado  ! . . . 

EURICO  [tomando-lhe  a  mão) 

Ó  Deus  f  o  pague.  {Com  e/fusão.) 

HEHMENGARDA 

Em  que  sombrio  veu 
Se  envolve  est^alma  nua? 
Quero  dizer:  — Sou  tua; 
Quero  dizer-te: — És  meu; 

Porém,  ó  desgraçado, 
Serei  presa  d'um  sonho? 
És  tu,  ó  ser  amado  ? 
És  tu,  amor  risonho? 


—  76  — 

EURICO 

€aarda  che  ai  piedi  tuoi  morir  poss'  io! 
Nell'  atire  mie  tenébre 
Tu  lanei  un  raggio  alfin : 
Baggio  che  11  ve!  fúnebre 
Squarcia  dei  mio  destin. 

Serbato  m'ha  il  signore. 
Perche  do\essi  udir 

I  giuri  tuoi  d"amore 

II  mesto  tuo  penlir! 
Ah!  voglia  tal  ventura 
Dal  cielo  or  benedir ! 

ERMENGARDA 

Di  Dio  la  man  gradita 
Unir  ci  volle  alfin: 
La  sua  bontá  infinita 
Ne  cangia  il  no  destin. 

A  te  l'arcan  dei  core 
Svelava  il  mio  delir; 
Ti  deggio  e  vita  e  onore  ; 
Son  tua  fino  ai  morir. 
Ah  voglia  tal  ventura 
Dal  cielo  or  benedir ! 


/ 1 


EURICO 


Ta  lanças  nas  minhas  trevas 
Furtivo  raio  de  luz ; 
Bem  hajas,  que  assim  me  levas 
Ao  dia  que  te  couduz. 
O  ceu  gardava-me  ainda 
P'ra  te  ouvir  juras  d'amor  ! 
Ó  que  esta  ventura  infinda 
Seja  a  benção  do  Senhor. 


HERMENGARDA 


Do  senhor  seja  bemdita 
A  mão,  que  assim  nos  uniu. 
Hoje,  a  bondade  infinita  (A  Eurico.) 
Sobre  nós  do  ceu  rahiu. 
Confessei-te  em  meu  delido 
O  que  jamais  quiz  dizer; 
Salvaste  da  mancha  o  lyrio 
Hei  de  tua  agora  ser. 


—  78  — 

EURICO  {con  trasporto) 

Mia  I  Mortal  v'ha  sulla  terra 
Ch"or  ti  possa  a  me  rapir? 
Un  sol  di  d'amor  rinserra 
Tutto  rermo  mio  soffrir. 
Yieni  amante  dolce  e  cara, 
Vieni,  o  sposa  dei  mio  cor, 
A  giurare  d'esser  mia 
A  pié  deli'  ara ! . . .  T'arretra ! 

{Respingendola.) 

Arretrati  Ermengarda  ! 
Perduto  m'ha  11  tLi'amorI 
La  colpa,  il  sacrilégio, 
Sol  paote  unirei ! 

ERMENGAKDA  {tiascondendo  gli  occhi  fra  le  mani) 

Orror  1 

EURICO 


Fra  noi  v'é  un  tetro  abisso, 
In  esso  io  ml  lanclai! 


--  79  — 

EURICO  (com  transporte) 

Minha  í  Quem  ha  sobre  a  terra 
Que  a  mim  le  possa  roubar? 
Um'hora  d 'amor  encerra 
Meus  annos  d'ermo  penar. 

{Pegando-lhe  na  mão.) 

Vem,  minha  amante  querida. 
Esposa  do  coração, 
Jurar  que  és  minha  na  vida 
Aos  pés  do  altar!. . .  Maldição. 

{Repelindo-a.) 

Affasta-te  Hermengarda ! 
Perdeu-me  o  teu  amor ; 
Um  crime,  só  um  crime 
Nos  pode  unir!. . . 

HERMENGARDA  {esconâendo  o  rosto) 
Que  horror  í 

EURICO 

Ha  entre  nós  o  abysmo; 
Eu  n'elle  me  lancei ! 


—  80  — 

EaMENGARDA 

Eurico,  tu  vaneggi? 
Tu  sempre  mio  sarai! 

EURICO  (freddamente) 


Sai  tu  che  son  dieci  anni 
Dieci  anni  di  sventura 
E  viver  qual  cadavre 
Piombato  in  sepoltura? 
É  la  mia  negra  istoria ! 
L"odi,  Ermengarda,  e  freme  f 

Quando  il  sol  scendeva,  io  tácito 
Me  m'andava  e  ognor  romito, 
Sovra  un'  erta,  presso  ai  mar; 
E  Timmagine  lua  angélica 
A  me  dianzi  allor  si  fea 
Per  sorridermi . . .  e  parlar. 


Oh  di  quali  ardente  lacrime 
Cospergeasi  alicia  il  viso! 
Vedea'n  tutto  tm  vision  : 
Nel  chiaror  delia  mia  lâmpada 
Tra  li  fior,  le  rupi  e  Tonde, 
Sempre  in  tutto ! . . .  oh  dannazion ! 


81  — 


HEllMENGARDA 


Eurico,  enlouqueceste? 
Tua  sempre  eu  serei. . . 

EURICO  {friamente) 

Sabes  o  que  é,  dez  annos 

Dez  annos  d'amargura, 

Viver,  como  um  cadáver 

Chumbado  á  sepultura? 

É  a  minha  negra  historia, 

Astro  que  resplandece, 

Fulge,  e  no  mar  da  vida 

Em  breve  desparece. 

Ouve:  —  Ás  horas  do  crepúsculo 

Eu  ia  sempre  assenlar-me 

Sobre  um  cerro,  junto  ao  mar ; 

Então  lua  sombra  angélica 

Parecia  vir  buscar-me^ 

Pr'a  me  sorrir  e  fallar! 

Então  que  suaves  lagrimas, 

Brotavam  d'estes  meus  olhos! 

—  Em  tudo  a  tua  visão 

Nos  clarões  da  minha  alampada; 

Nas  flores  e  nos  abrolhos ; 

Sempre  em  tudo  ;   e  sempre  um :  — Não 


—  8-2  — 

Di  Carteia,  il  prete  immemore 
Gr  inni  sacri  abandonava 
Per  cader  iiel  suo  dolor : 
Impossibil ! 

ERMEiNGARDA 

Che  delírio! 
Cli'  hanno  mai  dei  prete  i  carmi 
Di  commum  col  nostro  amor? 

EURICO  {sorridendo  amaramente) 


Che  banno,  o  donna?  Membrí  il  nome 
Del  pastor? 


ERMENGARDA 


Oh  ciei !  che  idea ! 
Era. . .  Eurico,  il  nome  tuo. . . 

EURICO 

Sappi  alfin,  angel  di  Dio : 
Sacerdote  di  Carteia 
E  guerrier. . . 

ERMENGARDA 

Oh  cieL . . 


—  83  — 

E  de  Carteia  o  presbytero 
Deixava  os  sagrados  hymnos 
Para  se  entregar  á  dôr! 
—  Impossível ! 

HERMENGARDA 

Que  delírio 
Que  tem  os  cantos  divinos 
E  o  padre,  co'o  nosso  amor? 

EURICO  {sorrindo  amargamente) 

Que  tem?  — Do  nome  recordas- te 
D'esse  pastor? 

HERiMENGARDA 

Ó  que  ideia. 
Era  Eurico,  o  nome  teu ! 
JVÍas  que  tem  um  nome? 

EURICO 

Eu  digo-t'o 
Presbytero  de  Carteia  e  guerreiro. . . 

HERMENGARDA 

6  ceos  I 


—  84  — 

EURICO 


SOD  iof 


{Ermengarda  cade  svenuta.  Eurico  la  contempl(z 
alcuni  inslanti,  poi  si  spnglia  dei  suo  arnese, 
sHnginocchiay  bacia  ad  Ermengarda  la  mano, 
ed  esce  correndo  tra  la  folia  dei  populo  che  en- 
tra rapidamente.) 


SCExNA  V 

POPULO 

Romba  Tarabo  nel  piano 
Gome  turbine  dei  ciei. 

{S'inginocchianó) 

Stendi,  o  Dio,  su  noi  lua  mano 

Non  ci  opprima  Tinfedel 

GUERRiERi  AR  ABI  {da  lontauó) 

Per  Allah,  per  Allah  !   guerra  ai  goti! 
Guerra  a  morte,  sterminio  crudel ! 
Rovesciamo  i  lor  templi  esecrati 
Regni  ii  nulla  fra  gli  empi  infedel. 


—  85  — 

EURICO 

Sou  eu! 


{Hermengarda  cae  desmaiada.  Eurico  contempla- a 
alguns  instantes,  depois  apodera  se  das  suas 
armaSj,  beija  Hermengarda  na  mão  e  sae,  cor- 
rendo por  entre  o  povo  que  entra  rapidamente.) 


SCENA  V 

POVO 
TODOS 

Na  planície  os  árabes 
Rugem,  como  um  tufão, 

(Ajoelhando-se) 

Senhor,  Senhor  protege-nos 
Livrai-nos  da  oppressão. 

GUERREIROS  ÁRABES    {GO    longé) 

Por  Allah,  por  Allah,  guerra  aos  godos ; 
Guerra  e  morte,  extermínio  aos  christãos 
Suas  aras  no  pó  sepultemos, 
Eeduzamos  ao  nada  os  pagãos. 


—  86  -- 

{Comrnincia  il  combattimento  vicino  alia  portei 
delia  grota :  Pelagio  la  difende.) 

PELAGio  {dentro) 

Vittoria  í 

GUERRiERi  (dentro) 

Vittoria ! 

POPOLO  (acorrendo  ai  fondo) 

Grazia  ai  cielf 


SCENA  VI 

GUERRIERI,    POPULO,   E  DOPO  EURICO,  PELAGIO 
ASTRIMIRO  E  GUDESTEC 

POPULO 

Felici  noi! 

GUERRIERI 

É  salva  alfiae 
La  pátria  nostra. 


—  87  — 

{Pruicipia  o  combate  á  porta  da  gruta :  Pdagio 
defende- a.) 

PELAGio  [dentro) 

Vicloria. 

GUERREIROS  (deutro) 

Victoria. 

POVO  (correndo  ao  fundo) 
Gloria  ao  ceo ! 


SCENA  VI 


GUERREIROS,   POVO,    E  DEPOIS  EURICO  E  PELAGIO, 
ASTKIMIRO   E   GUDESTEU 


GUERREIROS    E  POVO 


Está  livre  a  final  a  pátria  nossa 


-  88  - 
(Volgendosi  ad  alcune  dcnné) 

A  che  piangete? 

DONNE 


I  nostri  figli  estinti. . . 


GUEKRIERI 

Ei  caddero  da  eroe !  Non  furon  vinti. 

TUTTi  (vedendo  Eurico  che  entra  ferito  appogiato 
a  Pelagio  e  ad  Astrimiro) 

Chi  appressa?. .  Oh  cielo  I . .  II  cavaliere  nero! . 
Non  ti  munisli,  incauto, 
Del  tuo  guerresco  arnese !  ? 

EURICO 

,      Sprezzai  le  mie  difese.  . . 
Yolh  morir. . . 

TUTTI 

Orror ! 


—  89  — 
(Para  as  mulheres) 
Porque  cboraes? 

MULHERES 

Os  nossos  filhos  mortos. . . 

GUERREIROS 

Caíram,  como  beroes,  apenas  vinte. 


TODOS  (vendo  Eurico,  que  entra  ferido,  encostado 
a  Pelagio  e  a  Astrimiro) 


Não  te  cobriste,  incauto. 
Com  o  teu  provado  arnez? 


EURICO 


Queria  morrer;   morrendo 
Terei  a  paz,  talvez. 


—  90  — 

ERMENGAiiDA  {cou  disperazioni) 

o  padre,  un  luto  orrendo 
Tu  mi  legasti  in  terra  1 
Sol  pace  or  mi  disserra 
II  muto,  il  freddo  avel. 

EURICO 

M'ascoUa,  o  ducca ;  morir  dovea 
Quest'  infelice  —  che  tanto  amó. . . 
Scordar  Tamore  —  ei  non  potea 
L'amore  immenso  — che  1' animo. 

Amai  tua  suora      queir  angel  caro. . . 

Ma  il  padre  tuo  —  me  la  nego. . . 

Me  diedi  a  Dio. . .  ~  ma  il  sol  riparo 

Per  me  é  la  tomba!  — Lá,  pace  avró. 

PELAGIO 

Oh  ciei  che  ascolto! — Appien  squarciato 
É  il  nero  velo  —  dei  rio  mister ! 
Signor  perdona  —  lo  sconsigliato 
Che  a  morte  adusse  —  si  gran  guerrier. 

EURICO 

O  fredda  cener  dei  padre  mio, 
Tinnalza  e  mira  —  Topra  crudel: 
Due  cor  squarciasti  —  che  ruiva  Iddio, 
Che  ancora  uniti  —  saranno  in  ciei. 


—  91  — 

hermengarda  {com  desespero) 

Pae,  que  medonha  herança 
Me  legaste  na  terra ! 
Teu  tumulo  descerra, 
Já  que  a  perdida  esperança 
Não  posso  mais  achar. 

EURICO 

Escuta :  — Oh  !  sim  morrer  devia 
Este  infehz  que  tanto  amou, 
Já  que  no  peito  em  vâo  queria 
Matar  o  amor  que  o  envenenou. 
Amei  tua  irmã,  esse  anjo  qu'rido 
Que  ao  meu  amor  teu  pae  roubou, 
E  o  meu  futuro  ermo  e  perdido 
Votei-o  a  Deus,  que  m'o  acceitoa. 

PELAGIO 

Que  escuto  ó  ceos  assim  rasgado 
Do  seu  mysterioso  o  denso  veo?! 
Senhor,  piTdoa  ao  desgraçado, 
A  quem  a  dor  prostou,  venceu  ! 

HERMENGARDA 

D'ura  pae,  ó  cinzas  regeladas 
Podeis  do  tumulo  surgir; 
Que  as  nossas  almas  separadas 
Se  irão  no  ceu  p'ra  sempre  u  nir. 


—   92  — 

GUDESTEU,    ASTRIMIRO  E  CORO 

Cadde  Terce — delia  vendetta 
L'angel  di  Dio  —  sterminalor ! . . . 
Yola  nel  cielo  —  alma  diletta; 
E  di  tua  gloria  —  vibri  il  fulgor. 

EURICO 

Amici!...  col  rinascer  delia  pátria 

Io  moro. . .  addio,  Ermengarda . . .  ii  ministro 

Ti  bece. . .  {Muore.) 

ERMENGARDA  {rideudo  fuorí  di  sé) 

Ah ! . . .  ah  !  ah  1 

PELAGio  ifissando  Ermpvqarda  e  con  Euria* 
fra  le  braccia) 

Orror  I 

GUDESTEU,   ASTRIMIRO  E  COrO 

É  spento! 


FINE  DELL    OPERA 


-93-         ' 


GUDESTEU,   ASTrIMIrO  e  COrO 

Caiu  o  heroe;  co'a  aza  robusta 
Cobre-o  o  archanjo  do  Senhor; 
E,  ao  ceo  voando,  essa  alma  augusta 
Jorra  de  lá  vivo  fulgor. 

EURICO 

Com  o  sol  que  nasce  para  a  pátria  amiga 
Eu  morro,  adeus,  Hermengarda  o  padre 
Te  abençoa.  Adeus.  [Morre.) 

HERMENGARDA  {rifldo  COmO  lollCO) 

Ah,  ah  I 

PELAGio  {fixando  Hermengarda  e  com  Eurico 
nos  braços) 

Ó  ceu,  piedade. 
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